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INTRODUÇÃO  
 

 A concretização do plano pastoral na Arquidiocese de Évora inclui sempre 

a publicação de um conjunto de temas destinado aos grupos de reflexão nas 

Paróquias, nos movimentos eclesiais e noutras estruturas pastorais. Os 

destinatários são, em primeiro lugar, os chamados Grupos Paroquiais de 

Adultos (GPA) mas, nesta classificação, cabem todos os grupos de formação 

de adultos já constituídos e os que possam vir a formar-se, mesmo que, por 

vezes, tenham uma natureza diversa. O importante é que estes temas 

aproveitem ao maior número de pessoas. 

 Este ano, o tema geral é a Esperança. Seguindo a metodologia dos anos 

anteriores, foram selecionados alguns textos bíblicos relacionados com este 

motivo e são desenvolvidos acompanhando os passos da Lectio Divina. Sendo 

fruto da colaboração de várias pessoas, é natural que o desenvolvimento nem 

sempre seja homogéneo mas, nos traços essenciais, o esquema é respeitado. É 

importante sempre concentrar-se no texto, lê-lo e relê-lo, enquadrá-lo, ver o 

género literário, verificar o que se passa desde o princípio até ao fim, quem 

intervém, quais são as palavras principais e qual é a finalidade do texto. 

Depois, é preciso meditar sobre o texto, perguntar o que pode dizer para nós 

hoje, confrontá-lo com situações da nossa vida e do mundo em que vivemos. 

Naturalmente que, no final, depois de verificar como o texto ilumina a vida, é 

necessário assumir algum compromisso na vida pessoal e comunitária. 

 O objetivo deste ano pastoral contempla também o Acolhimento como 

primeiro passo da tríade que o Papa Francisco propõe à Igreja (acolher, cuidar 

e inserir, confiar e enviar). No horizonte da Igreja em Portugal, está também a 

preparação das Jornadas Mundiais da Juventude, que se realizarão em Lisboa, 
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em 2022. Nesta perspetiva, os temas nº 5, 11, 15 e 16 procuram ser um 

contributo para encaixar esta temática e envolver nesta dinâmica. 

 Que o trabalho que aqui é apresentado seja proveitoso para todos: nas 

paróquias, nos movimentos e nas diferentes estruturas pastorais. São 16 temas 

para reuniões e 3 esquemas para celebração e convívio no final de cada 

trimestre que nos permitem caminhar ao ritmo do ano pastoral.  
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TEMA 7 

 

ESPERANÇA E FÉ NA PROMESSA 

__________________________________________________________ 

 

1.  ORAÇÃO 

 

 Vem Espírito Santo, infunde em nós a graça de acolhermos, pela fé, a 

herança que nos deixaste. Espírito de Deus, inunda o nosso ser de paz e alegria 

para que Te louvemos, Te reverenciemos e Te servirmos de modo generoso e 

determinado, e que, por meio da Tua justiça, estejamos em constante abertura à 

Tua vontade. 

Glória... 

 

2.  LEITURA  DA  PALAVRA  DE  DEUS  

 
Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim 

de a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

. 

Proclamação: Romanos 4, 13-25 

 

 O apóstolo Paulo dirige esta carta à comunidade cristã de Roma, no ano 58 

dC, no término da sua terceira viagem (Atos 20,2). Esta comunidade era 

composta por uma minoria de judeus convertidos ao cristianismo e por uma 

maioria de pagãos convertidos ao cristianismo. Os primeiros queriam continuar 

a circuncidar-se e a observar a lei de Moisés e os segundos julgavam inútil e 

até minimizante, para a obra de Cristo, a observância dos preceitos mosaicos. 

Com esta carta, o apóstolo afirma que a justificação vem pela fé em Cristo e 

não pelas obras da lei. A justificação já não depende da circuncisão nem da lei, 
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mas é concebida unicamente pela fé . «Não foi diante da lei que se verificou a 

promessa feita por Deus.» (v. 13) 

 Paulo é o apóstolo dos gentios e que, de modo incansável, procura levar 

Cristo a todos os povos. É a fé em Jesus Cristo que salva, insiste São Paulo em 

muitas das suas cartas. E recorda-nos ainda que esta é dom de Deus - «Não é 

pelas nossas obras que somos salvos, para que ninguém se glorie» (Ef 2,8). 

Sempre que nos pomos em primeiro lugar, sempre que nos vangloriamos, 

sempre que, por nós mesmo, julgamos poder alcançar a salvação, cresce em 

nós a soberba, a autossuficiência, que se contrapõe à humildade, o verdadeiro 

caminho para em tudo amar e servir a Deus Nosso Senhor.  

 A Lei é para o Antigo Testamento a norma revelada de toda a vida religiosa 

e civil; e era uma exigência incondicional de Deus a todos os membros de seu 

povo. Todo o israelita tinha a obrigação de viver o mais fielmente possível de 

acordo com a Lei. Como sabemos Jesus Cristo não vem revogar a Lei, mas 

levar ao seu pleno cumprimento (Mt 5,17). E isso mostrou-o com a Sua própria 

vida, dando a vida por nós e deixando-nos a grande síntese da Lei: “amai-vos 

uns aos outros como eu vos amei” (Jo 13,34) 

 

3.  MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

 

 A Esperança, que vem da confiança em Deus, é um olhar constante para Ele 

e para a certeza de que jamais seremos deixados sós e abandonados. Ninguém 

espera o que vê, como diz o apóstolo: «Ora uma esperança naquilo que se vê 

não é esperança. Quem é que vai esperar aquilo que já está a ver? A nossa 

esperança está naquilo que ainda não vemos e na promessa que pela fé 

sabemos poder alcançar - «foi com uma esperança, para além do que se podia 

esperar, que ele acreditou e assim se tornou pai de muitos povos...» (v.18) 

 A promessa é um dom gratuito de Deus para todos. Não está reservada só 

aos eleitos, é valida para todos os descendentes, ou seja, é válida para todos 

aqueles que abraçam a fé. Para São Paulo é muito claro que a salvação está 

prometida a todos. O único impedimento será o seu não acolhimento, mas 
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nunca pode estar dependente da Lei. Circunciso ou não circunciso, não é isso 

que importa, mas sim o acolhimento da promessa.  

 Somos herdeiros independentemente da Lei. A promessa de Deus é anterior 

à lei e por isso tem prioridade sobre a lei. Não é pelo esforço humano que a 

promessa se torna válida. A promessa precede todo o esforço humano. É 

dádiva gratuita de Deus. A nossa fé e esperança estão enraizadas na promessa, 

que é anterior à lei, e é renovada de modo definitivo em Jesus Cristo que «foi 

entregue por causa das nossas faltas e ressuscitado pela nossa justificação» 

(v.25). Como diz o apóstolo Paulo na carta aos Gálatas: «Sabemos, porém, que 

o homem não é justificado pelas obras da Lei, mas unicamente pela fé em 

Jesus Cristo; por isso, também nós acreditámos em Cristo Jesus, para sermos 

justificados pela fé em Cristo e não pelas obras da Lei; porque pelas obras da 

Lei nenhuma criatura será justificada.» (Gl 2,16) 

 Na Exortação apostólica "Gaudete et exsultate” o Papa Francisco chama a 

atenção para dois inimigos subtis da santidade. Um é o gnosticismo, que busca 

no conhecimento a salvação e que, como diz o Papa: «Com frequência, 

verifica-se uma perigosa confusão: julgar que, por sabermos algo ou podermos 

explicá-lo com uma certa lógica, já somos santos, perfeitos, melhores do que a 

“massa ignorante”» (GE 45). O outro é o pelagianismo atual, que atribui a 

salvação ao esforço pessoal e à vontade humana, esquecendo-se que «“isto não 

depende daquele que quer nem daquele que se esforça por alcançá-lo, mas de 

Deus que é misericordioso” (Rm 9, 16) e que Ele “nos amou primeiro” (1 Jo 4, 

19).» (GE 47) 

 É Cristo que nos salva. É pela sua vida, paixão, morte e ressurreição que 

somos salvos. Que quer isto dizer? Que é vivendo como Jesus Cristo viveu, 

segundo os seus critérios, aceitando a Sua morte e ressurreição que serei salvo. 

Não deveremos, no entanto, perder o horizonte de que somos pecadores. E o 

pecado não nos deve levar ao desânimo e a desistir, antes, deve conduzir-nos à 

humildade. Ser pecador é ser necessitado do perdão e do amor de Deus. A 

condição de que somos pecadores é fundamental para amar-mos inteiramente 

os outros. 
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 A promessa implica-nos. Acolher e viver segundo a promessa é viver 

segundo os critérios de Jesus Cristo: viver pobre como Jesus viveu pobre, 

desprendido, numa constante atenção ao outro, em tudo buscar a salvação do 

outro; não temer passar por injúrias e humilhações por caminho à verdade, 

como Jesus passou; e ser humilde, como Jesus foi humilde. 

 

4.  ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

 Não tenhamos ilusões: pertencemos e formamos uma sociedade na qual se 

fragilizou e relativizou a relação com o Absoluto. O mundo de hoje estreitou 

os horizontes e desconstruiu a Esperança. O transcendente foi substituído pelo 

imediato; o eterno, pelo fugaz. Todavia, o coração do homem não desiste de 

procurar um sentido para a sua vida e fá-lo num desejo ardente de felicidade 

que pressupõe o caminho da esperança. 

 Com este pano de fundo, olho para a minha vida e pergunto-me:  

 como vivo a minha relação com Deus; reconheço que é Ele que me 

salva pela morte e ressurreição do Seu filho Jesus Cristo?  

 Com que critério vivo a minha vida e onde ponho a minha esperança; 

em mim mesmo, nas minhas capacidades, ou no dom gratuito de 

Deus?  

 Como vivo a minha fé; ponho a minha fé em Deus ou nas minhas 

certezas e ideias? 

 

Num mundo onde tantas vezes parece faltar a esperança, somos chamados a ter 

esperança e a levá-la aos outros.  

 Em que situações me deixo levar pela desesperança? 

 Que tenho feito, que faço e que posso fazer para viver na esperança 

que vem de Jesus Cristo?  
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5. ORAÇÃO 

 

Adora e confia 

 

Não te inquietes pelas dificuldades da vida, 

pelos seus altos e baixos, pelas suas deceções, 

pelo seu porvir mais ou menos sombrio. 

 

Abraça o que Deus quer. 

Oferece-lhe por entre inquietudes e dificuldades 

o sacrifício da tua alma simples 

que, frente ao que quer que seja, 

aceita os desígnios da sua providência. 

 

Pouco importa que te consideres um frustrado 

se Deus te considera plenamente realizado; 

a seu gosto. 

 

Perde-te confiada e cegamente nesse Deus 

que te quer para si. 

E que chegará até ti, ainda que nunca o vejas. 

Pensa que estás nas suas mãos, 

tanto mais fortemente acolhido 

quanto mais decaído te encontres. 

 

Vive feliz. Suplico-te. 

Vive em paz. 

Que nada te altere. 

Que nada seja capaz de te tirar a paz. 

Nem a fadiga psíquica. Nem as tuas faltas morais. 
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Faz que brote, e conserva sempre sobre o teu rosto, 

um doce sorriso, reflexo de que o Senhor 

te dirige continuamente. 

 

E no fundo da tua alma coloca, antes de mais nada, 

como fonte de energia e critério de verdade, 

tudo aquilo que te encha da paz de Deus. 

 

Recorda: tudo quanto te reprima e inquiete é falso. 

Asseguro-te em nome das leis da vida 

e das promessas de Deus. 

 

Por isso, quando te sentires angustiado, triste..., 

Adora e Confia!  

(Pe. Teilhard de Chardin) 

 

Pai-Nosso... 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


